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CARACTERÍSTICAS E PARÂMETROS 

 

CARACTERÍSTICAS DA OBRA: 

PROPRIETÁRIO: Município de Campos Borges/RS 

OBRA: Pavimentação Asfáltica  

LOCAL: Rua Guarani – trecho entre a Avenida Maurício Cardoso e a Rua Porto Alegre – 

Campos Borges/RS. 

COORDENADAS: INÍCIO -28°88'45.9"S ; -52°99'94.5"W 

     FINAL -28°88'33.9"S ; -53°00'30.8"W 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Tem este Memorial Descritivo por finalidade orientar e especificar a execução dos 

serviços e empregos dos materiais que farão parte da obra de Reperfilagem e Capa em 

(CBUQ) e Drenagem Pluvial a ser executado pelo Município de Campos Borges/RS. 

 

1.1. JUSTIFICATIVA 

É dever do poder público realizar a manutenção das vias públicas do Município. 

Existem, atualmente, trechos da Rua Guarani em condições precárias, além de  que a 

execução de capeamento asfáltico sobre pavimento existente em paralelepípedos 

promove a melhoria das condições de trafegabilidade, conforto, segurança e durabilidade 

da via, aproveitando a estrutura de pavimentação existente e reduzindo a necessidade de 

intervenções de maior porte. A Drenagem da rua hoje apresenta-se defassada, não se 

mostrando eficiente na drenagem das águas pluvias, necessitando melhorias.  

 

1.2. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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As obras deverão ser executadas por empresa com comprovada qualificação para 

execução de tais serviços, sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado. A 

fiscalização será efetuada pelo Responsável Técnico da Prefeitura de Campos Borges. 

 

1.3. PLACA DA OBRA 

Deverá ser instalada a placa metálica de identificação da obra, nas dimensões e 

padrões a serem fornecidos pela contratante. 

 

1.4. LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

A obra será executada na Rua Guarani, no trecho compreendido entre a Av. 

Maurício Cardoso e Rua Porto Alegre, totalizando uma área de 3.750,00m² de 

reperfilagem e capa, em uma extensão de 314,38 metros de pavimentação. 

 

2. PROJETO GEOMÉTRICO 
Será mantido o perfil geométrico existente da pista, na largura aproximada de 

10,00metros pela extensão de 314,38metros, será executada a reperfilagem e capa em 

CBUQ, sendo 3,00 cm de reperfilagem e 3,00 cm de capa, totalizando 3.750,00m². 

 

3. PAVIMENTAÇÃO – REPERFILAGEM E CAPEAMENTO 
3.1. Limpeza 

Antes da aplicação da pintura de ligação a área que receberá o novo pavimento 

deverá ser devidamente limpa, através da varrição e lavagem da via a fim de remover 

vegetações e outras sujeiras que interfiram na qualidade do serviço. Para a realização 

deste serviço poderá ser utilizado caminhão pipa, trator agrícola com vassoura mecânica, 

ferramentas manuais entre outros conforme a necessidade do local. 
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3.2. Pintura de Ligação 

Consiste em uma pintura de material betuminoso sobre a superfície da base ou de um 

pavimento, antes da execução do revestimento betuminoso, para promover aderência 

entre este revestimento e a camada subjacente. O material utilizado será Emulsão Asfáltica 

de Ruptura Rápida (RR-2C), diluído em água na proporção 1:1. A taxa recomendada de 

ligante asfáltico residual é de 0,3 l/m² a 0,4 l/m², enquanto a taxa de aplicação de emulsão 

diluída é da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². O equipamento utilizado é o caminhão espargidor 

de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação deverá estar completamente 

limpa.  

 

3.3. Camada de Reperfilagem (CBUQ) 
 
A camada de regularização, denominada reperfilagem, consiste na aplicação de CBUQ 

tipo Binder, a fim de corrigir as irregularidades e deformações do pavimento existente, para 

obter uma superfície plana e em condições de receber a camada de rolamento. O concreto 

asfáltico tipo Binder apresenta, em relação à mistura utilizada para camada de rolamento, 

diferenças de comportamento, decorrentes do emprego de agregado de maior diâmetro 

máximo, existência de maior percentagem de vazios, menor consumo de "filler" (quando 

previsto) e de ligante.  

Este serviço consiste no espalhamento de massa asfáltica com motoniveladora seguido 

de compactação, sobre o calçamento existente previamente limpo e com pintura de 

ligação. As espessuras de reperfilagem deverão seguir as espessuras especificadas no 

projeto de cada rua. 

 

3.4. Pintura de Ligação 

Consiste em uma pintura de material betuminoso sobre a superfície da base ou de um 

pavimento, antes da execução do revestimento betuminoso, para promover aderência 
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entre este revestimento e a camada subjacente. O material utilizado será Emulsão Asfáltica 

de Ruptura Rápida (RR-2C), diluído em água na proporção 1:1. A taxa recomendada de 

ligante asfáltico residual é de 0,3 l/m² a 0,4 l/m², enquanto a taxa de aplicação de emulsão 

diluída é da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². O equipamento utilizado é o caminhão espargidor 

de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação deverá estar completamente 

limpa.  

 

3.5. Camada de Rolamento (CBUQ) 

Concreto asfáltico é o revestimento resultante da mistura a quente, em usina 

adequada, de agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso 

(CAP 50/70), espalhado e comprimido a quente sobre a base de reperfilagem. 

Após executada a pintura de ligação, serão executados os serviços de pavimentação 

asfáltica com CBUQ, composto das seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento 

e compactação.  

A mistura a ser aplicada deverá estar de acordo com o projeto fornecido pela 

Contratada e com as especificações de serviço do DAER ES-P16/91 – Concreto Asfáltico. Os 

equipamentos a serem utilizados para execução dos serviços são: vibro acabadora, que 

proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que se obtenha a espessura 

indicada, o rolo de pneus, que proporcione a compactação desejada e o rolo tandem liso 

que proporcione uma superfície lisa e desempenada. 

O grau de compactação da camada executada deverá ser no mínimo 97%, tornando-

se como referência a densidade dos corpos de prova moldados pelo processo Marshall. A 

espessura será medida pelo nivelamento do eixo e das bordas, em cada estaca, antes do 

espalhamento e após a compactação da camada. 

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu 

completo resfriamento, conforme a Norma DNIT 031/2024 – ES – Pavimentação – Concreto 

asfáltico – Especificação de serviço. Quanto ao controle, a empresa vencedora da licitação 

deverá manter no canteiro de obra ou na usina, um laboratório de asfalto dotado de todo 

o instrumental necessário e equipe especializada, com a finalidade de proceder todos os 
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ensaios necessários, conforme a norma citada, com a apresentação dos laudos técnicos de 

controle, os quais deverão estar de acordo com o presente memorial, com suas respectivas 

ART’s à fiscalização. 

Para este serviço estão previstos os seguintes equipamentos: 

  * Usina de asfalto; 

  * Rolos compactadores lisos e com pneus; 

  * Caminhões; 

  * Vibro acabadora com controle eletrônico; 

  * Placa Vibratória; 

  * Rolo Tanden. 

Serão verificadas duas temperaturas do C.B.U.Q.: 

  * Na usinagem, e 

  * No espalhamento. 

Material a ser utilizado: 

  * CAP 50/70; 

O concreto betuminoso usinado a quente será medido em m³.  

 

4. DRENAGEM PLUVIAL 
O projeto de Drenagem é o projeto que visa a coleta e a devida destinação das águas 

pluviais que incidam sobre a superfície da via projetada e em suas circunvizinhanças. É 

composto por elementos superficiais e subterrâneos que são devidamente descritos e 

detalhados em projeto executivo pertinente e seguem as diretrizes previstas nas normas 

técnicas vigentes para o seguimento. 
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A escavação dos materiais de 1ª categoria, compreendem os solos em geral (arenosos 

ou argilosos, constituídos de material solto e material de consistência mole, 

respectivamente), de natureza residual ou sedimentar e seixos rolados ou não com 

diâmetro máximo de 0,15 cm. 

A execução de valas com material de 1ª categoria tem como finalidade fazer com que 

se crie um sistema de drenagem pluvial e escoamento de águas proveniente das chuvas. 

As valas serão executadas ao longo da via e nos locais conforme especificado no projeto 

em anexo, tendo suas características definidas conforme as necessidades do terreno in 

loco. A operação para a execução do referido serviço consiste em: 

a. Operação de locação e marcação pela topografia no local; 

b. Escavação dos materiais constituintes do terreno natural em solo de 1ª categoria, 

com escavadeira hidráulica ou retroescavadeira, até a profundidade ideal para colocação 

do tubo, conforme o projeto de micro drenagem, seguindo as cotas e caimento suficiente 

para um bom escoamento; 

Para a execução deste tipo de serviço, serão empregadas carregadoras conjugadas 

com outros equipamentos, escavadeira hidráulica, retroescavadeira. Além dos 

equipamentos acima citados, deverão executar-se serviços manuais no tocante a 

acabamentos. 

As execuções dos serviços deverão prever a utilização racional de equipamentos 

apropriados, atendendo as condições locais e a produtividade exigida. O material 

excedente do reaterro das valas pluviais deverá ser carregado e transportado para locais 

apropriados, previamente indicados pela fiscalização, de forma a não causar transtornos, 

provisórios ou definitivos, à obra. A medição do serviço de valas pluviais será feita em 

metros cúbicos (m³). 

A rede coletora será constituída por tubos de concreto com seção circular, conforme 

diâmetros previstos em projeto, a rede não será executada com berço de concreto. 

Os tubos deverão ser assentados sobre a camada de brita. Procedimento executivo: 
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a. Escavação e regularização do fundo das valas de modo que haja declividade e 

profundidade conveniente para que um bom escoamento das águas; 

b. Instalação de tubos, conectando-se às bocas de lobo; 

c. Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1:4; 

d. Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado da vala, 

desde que este seja de boa qualidade; 

e. O reaterro deve ser compactado com compactador mecânico ou com a própria 

retroescavadeira; 

f. Neste serviço não está prevista escavação em rocha.  

A micro drenagem será medida em metros. 

O reaterro de valas consiste em reaterrar as valas onde foram instaladas as tubulações. 

Será utilizado material proveniente da escavação da vala.  

A compactação do reaterro deve ser em camadas igual e não superior a 20 cm, e ao 

final o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas em projeto. Serão empregadas 

carregadoras conjugadas com outros equipamentos, escavadeira hidráulica, 

retroescavadeira, rolos lisos, pé-de-carneiro vibratórios, compactadores a percussão. A 

medição será efetuada levando em consideração o volume lançado no reaterro em m³, 

medido após a compactação. 

A execução do sistema de drenagem será de responsabilidade do município. Os 

serviços de locação do sistema de drenagem, retirada das pedras de calçamento onde 

será a rede, escavação e regularização das valas, instalações dos tubos e caixas coletoras 

serão de responsabilidade do município. 

O fechamento das valas, reaterro e compactação, e preparo da base, serão de 

responsabilidade da empresa contratada. Também a recolocação dos meios fios que por 

ventura forem danificados no ato da execução da vala que ficará no correr da calçada, 

dentro da via. 

 

5. SINALIZAÇÃO 
5.1. SINALIZAÇÃO VERTICAL 
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As placas para sinalização vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir 

sobre perigos potenciais e orientar os motoristas e demais usuários da via. Os sinais serão 

colocados à margem da rua a uma distância mínima de 0,60m do bordo e fixadas a uma 

altura de 2,10m em relação a ele. 

 

5.2. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Os serviços de sinalização horizontal consistem na pintura de linhas de divisão de fluxos 

opostos, faixas de travessias de pedestres e lombadas. Os materiais e suas aplicações 

deverão satisfazer às normas da ABNT, conforme terminologia descrita na NBR-7396/1987 

– “Materiais para sinalização Horizontal”.  

Deverá ser empregada tinta de demarcação viária retro refletiva a base de resina 

acrílica com adição de microesferas de vidro e durabilidade mínima de 2 anos. 

a. Pintura branca: deverá ser utilizada nas linhas que delimitam a pista de rolamento, 

Linhas de Borda (LBO) e, também, para regulamentar movimento sobre a pista tais como, 

Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS) tracejadas ou contínuas, Linhas de 

continuidade (LCO) tracejadas ou contínuas, setas, símbolos e legendas.  

b. A cor amarela deverá ser utilizada no eixo das ruas transversais em linhas de divisão 

de fluxo opostos (LFO), contínuas, regularizando fluxos de sentido opostos.  

Quanto à execução, a superfície a receber a sinalização horizontal deve estar limpa, 

isenta de poeiras, óleos, materiais orgânicos e seca. Locais que apresentarem excesso de 

sujeiras devem ser varridos e, em último caso, lavados com jatos de água, 

preferencialmente. 

Os serviços somente poderão ser executados quando a temperatura ambiente for 

superior a 5° C e não poderão ser executados sob chuva iminente. A pista deve ser pré 

marcada com emprego de corda, trenas metálicas e tinta acrílica. A aplicação se dará por 

meio de máquina de pintura autopropelida ou sobre veículo automotor, de modo uniforme 

e perfeitamente alinhado. Imperfeições e borrões devem ser corrigidos com a aplicação de 
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tinta preta, utilizando-se rolos de pintura de espuma. Nos locais onde não for possível a 

pintura com máquina, será aceita a pintura com pistola manual. 

 

5.2.1. Áreas especiais – faixas de segurança 

A sinalização horizontal – áreas especiais – faixas de segurança - será representada 

através de faixas de segurança e de retenção, aplicadas de acordo com o projeto, 

a fim de propiciar condições de segurança e conforto aos usuários da via, 

demarcando os locais para a travessia de pedestres. Sua aplicação deverá 

seguir do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, Volume IV - Sinalização 

Horizontal. 

 
5.2.2. Áreas especiais – lombada 

A sinalização horizontal – áreas especiais – lombada - será representada através 

de faixas pintadas sobre a lombada, aplicadas de acordo com o projeto, a fim de 

propiciar condições de segurança e conforto aos usuários da via, demarcando os 

locais de ondulação. Sua aplicação deverá seguir a resolução nº 600 do CONTRAN. 

 

6. SERVIÇOS FINAIS E COMPLEMENTARES 
Os equipamentos da obra deverão ser retirados e deslocados. Os equipamentos que 

não forem autopropelidos serão levados da obra através de caminhão prancha. 

Após a conclusão dos serviços, a obra deverá ser limpa manualmente, a fim de não 

permanecerem resquícios de entulhos e materiais. 

 
Campos Borges, setembro de 2026. 

 

____________________________    ____________________________ 

   Magliani Dullius            Cleonice Pasqualotto da Paixão Toledo 

   Engenheira civil CREA RS 107.309               Prefeita Municipal 
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